

[image: ]








[image: ]





Voyeur


Histórias Eróticas de Sexo Gay Explícito para Adultos Homossexuais, em Português


MANUEL GARCÍA









NOTAS


Manuel García © 2023


Todos os direitos reservados. Nenhuma parte deste livro pode ser reproduzida de qualquer forma sem a permissão por escrito da editora, com a exceção de citações curtas usadas em artigos ou resenhas.


Este livro é inteiramente uma obra de ficção. Os nomes, personagens e eventos nele retratados são produtos da imaginação do autor. Qualquer semelhança com pessoas reais, vivas ou mortas, eventos ou lugares é inteiramente coincidente.


Nenhum dos personagens retratados nestas histórias tem menos de 18 anos de idade, está vinculado pelo sangue ou participa de atos dos quais não deseja fazer parte.


Impressão e Distribuição: Heinz-Beusen-Stieg 5 22926 Ahrensburg


Siga-me!


Clique aqui ou escaneie o código QR para me seguir (há uma história grátis esperando por você)!


allmylinks.com/erosandlovegay




[image: ]












O MOLHO


Ninguém faz molho como a minha avó.


Ou, pelo menos, do jeito que minha avó fazia.


A vovó já se foi há cerca de dez anos e, não surpreende, faz tanto tempo que eu não provei um molho decente do Sul Profundo.


Você sabe o que é molho de verdade? Provavelmente não. Você provavelmente está acostumado com aquela coisa marrom e fina que se espalha no rosbife nos restaurantes, ou talvez seu querido velho pai pudesse fazer algo que ele gostava de chamar de "molho" com um pouco de óleo e Bisquick. Mas esse não é o verdadeiro molho.


O verdadeiro molho é da cor de pérolas e quase tão espesso, preparado com gordura de bacon e pouco mais do que amor.


O bom molho sufoca seu coração antes que você tenha idade suficiente para servi-lo ao primeiro de seus filhos. Para cada ano que você o consome, você perde um ano de vida. Este é o caminho do mundo. Se algo lhe dá muito prazer, provavelmente lhe machuca. É impossível para mim ser tão saudável quanto sou agora se minha avó tivesse vivido mais tempo do que ela. Eu pesaria quatrocentos quilos e meu sangue não seria capaz de chegar perto do meu coração.


Vovó era mais mãe do que a mulher que me deu à luz - e depois me abandonou cedo, preferindo a companhia de caminhoneiros excitantes às necessidades de sua própria carne e sangue - e vovó acreditava em comida para o estômago ao invés de comida para o coração. De certa forma, eu acho que a vovó expressou todas as suas emoções com a comida. Se ela te amasse, ela te faria um pão de milho que você nunca esqueceria; se ela te odiasse, você teria sorte se você acordasse pela manhã depois de comer uma bagunça de legumes que nenhum cientista forense poderia chamar de "envenenado", mas ainda assim pingando com despeito suficiente para derrubar um urso.


E se você estivesse no meu lugar, você teria o melhor prêmio de todos: o molho da vovó. Ela era tão protetora da receita que ela só entrou em concursos fora do Missouri. Até onde eu sei, ela e eu éramos as únicas duas pessoas no estado que podiam comê-lo regularmente, e conseguimos comê-lo a cada refeição. Na verdade, apenas uma outra pessoa - fora dos juízes do concurso nos estados vizinhos - teve o privilégio de provar este delicioso elixir de tirar o coração. E é essa pessoa que está me fazendo pensar na Gran no momento.


No verão de 80 eu estava começando a me sentir como uma solteirona, exceto que os meninos não são chamados de "solteironas" quando têm 22 anos e ainda não se casaram e saíram de casa. Eles são chamados de 'bichas'. E eu me senti assim. E eu estava. São.


Eu nasci e passei os primeiros vinte e dois anos da minha vida na casa de rampas da minha avó em Potter Crickle, Missouri.


Eu sempre gostei muito de atores na TV, sou o primeiro a admitir isso. Eu não gostava de socializar no bar, jogar beisebol com os "caras bons" ou levantar o inferno e beber como os "caras maus". Em vez disso, eu preferi deitar na minha cama, de cabeça apoiada nas minhas mãos, de cócoras na TV preto e branco que eu havia resgatado de um mercado de pulgas quando adolescente.


Eu acho que esta preocupação com - tenho vergonha de admitir - "Os Duques de Hazzard", "CHiPs", "BJ e o Urso" e todo o resto me manteve fora de problemas, mas também me impediu de tomar algumas decisões importantes sobre minha vida, tais como o que eu ia fazer com ela. E para onde diabos eu iria para que eu pudesse ser gay em paz. A idéia de deixar minha pobre avó (que já estava nos seus oitenta anos) e começar uma nova vida em um lugar que eu nunca havia visitado foi o suficiente para me mandar afundar na terra da fantasia.


Minhas fantasias mais quentes na época não eram sobre a Daisy Duke. Eles eram sobre Bo e Luke. Mesmo agora, pensar em uma loira magricela e uma morena rude de cada lado de mim é suficiente para me deixar excitado. Naquela época, antes de eu ter beijado um homem, beijado alguém, era o suficiente para me fazer querer me masturbar em plena luz do dia, sem me importar se a vovó entrasse e caísse morta de choque.


Mas meus dias de pensar e não fazer mudaram, como todas as coisas mudam. Havia um convidado na cidade, em nossa casa. Uma primeira vez, mas uma primeira vez que estava em rota de colisão e que levaria a uma série de mudanças.


Eu quase fiquei com raiva quando tive que perder um quebra-cabeça da "Roda da Fortuna" para responder a uma batida forte na porta dos fundos naquele dia. Quem diabos foi? Será que a vovó foi torcer o pescoço de alguma galinha e se trancou para fora novamente? Era aquela intrometida da porta ao lado, Alice-Fay? (eu era a única pessoa com menos de 60 anos que sabia de onde seus pais tiraram esse nome).


Eu não podia acreditar nos meus olhos quando vi o cara parado do outro lado da rede. Ele era tão alto quanto eu, pouco mais de um metro e oitenta, e tinha os ombros de um local, mas o brilho de um menino da cidade. Ele tinha cabelos pretos brilhantes que pareciam recém lavados e perfeitos, como se nunca caíssem no chão, e ostentava um sorriso de menino que o fazia sorrir sem sequer pensar nisso. Ele estava usando, de todas as coisas, um terno de negócios, e não apenas um velho terno esfarrapado que ele guardava para ocasiões especiais, mas um terno de verão verdadeiramente elegante e bronzeado, como eu nunca tinha visto fora de "Dallas".


O mais estranho é que ele era latino. Um latino em Potter Crick? Eu me senti culpada só de olhar para ele, sabendo que os vizinhos ficariam com raiva e que eu estava ficando excitada com seu rosto lindo. De repente eu tive uma visão de Erik Estrada me fazendo contra sua moto e eu corei, apesar de mim mesmo.


"Olá", ele disse alegremente, em perfeito inglês e sem sotaques. Mais do que eu poderia dizer para os locais ou para mim mesmo. "Desculpe incomodá-lo, mas…" e ele riu fazendo um gesto bobo de constrangimento, "…meu carro quebrou a cerca de uma milha de você e eu não tenho idéia de como voltar à cidade e entrar na Rota 17".


Parecia uma fantasia que ganhou vida, mas também parecia absurdo: o que ela estava fazendo aqui, com seu vestido chique? Isto foi algum tipo de ardil?


"Ande de volta para onde você dirigiu", eu sugeri friamente, testando-o. Seus olhos eram tão marrons que poderiam ter sido pretos. Eu corei ainda mais.


O estranho estava pronto para o ombro frio e prosseguiu com seu plano de ajuda. "Eu não quero ser um incômodo, mas foram dez milhas de volta à cidade, e apenas duas para a próxima estrada principal, e como eu tive a sorte de encontrar você depois de uma hora, por favor, não me dê azar mandando-me embora. Você não tem um caminhão ou . alguma coisa? Eu pagaria pela sua gasolina e pelo seu tempo…".


Eu não sei onde a vovó estava, a menos que ela estivesse lá atrás pendurando a roupa para secar, pois eu não podia ouvir as galinhas gritando enquanto ela as transformava em sopa.


Eu não sei o que me levou a ousar naquele dia; talvez fosse apenas desespero, ou o pensamento de que não havia nada que me impedisse de aproveitar o que parecia ser uma oportunidade de ouro. Eu abri a porta, o acenei, apertei a mão dele e decidi que era hora de perder minha virgindade.


"Eu sou o mínimo", eu disse.


"Lest? Como em…?"


"Lester", eu suspirei, sempre aborrecido por ter que dizer o óbvio. Eu odiava esse nome. Eu o mudei desde então.


Eu sou Nacho', disse ele, e eu estourei rindo. Não é justo, na verdade, já que meu nome provavelmente era tão estúpido para ele, mas… Nacho????


"Diminutivo de Ignacio", disse ele, seu sorriso se desvanecendo. "Você nunca ouviu nenhum nome mexicano por aqui?"


Eu dei um sorriso tão largo quanto o dele, se não mais largo, e apertei o braço dele como eu tinha visto caras fazendo em bares quando eles estavam tentando fazer amigos. "Eu nunca vi um mexicano em carne e osso até agora", eu disse. "Mas não vamos fazer isto sobre raça". Na verdade lamento que tenha demorado tanto".


Ele riu de coração e foi em direção à nossa cozinha, procurando por um telefone. Ele não parecia perceber que eu estava desesperado para chupar seu pau ou, se percebesse, ele estava dando prioridade à organização de uma viagem de volta à civilização. Ele ficou muito decepcionado quando eu disse a ele que nossa antiga van não estava funcionando corretamente (na verdade estava), mas pareceu aliviado quando ele conseguiu contatar o cara que ele estava chamando.


Acontece que nosso Nacho estava na cidade para ganhar um milhão de dólares vendendo terrenos fora do Crick para algumas incorporadoras imobiliárias que estavam apostando em loteamentos e uma nova escola para lidar com o baby boom que estava acontecendo desde o final dos anos 60. Eu nunca entendi completamente o envolvimento de Nacho. Ele parecia ser apenas um intermediário, mas agiu como se fosse dono da terra. Eu não sou de mente fechada, mas não pude deixar de me perguntar como um mexicano-americano poderia possuir terras em Potter Crick. Seu nome nem apareceu nos documentos que eu e vovó recebemos mais tarde quando vendemos nossa propriedade, embora eu tivesse perdido o sono pensando se nossa reunião naquele dia tivesse sido algum tipo de conspiração para adoçar o negócio, colocado no meu bolso para ter certeza que eu e vovó tínhamos vendido….


"Você se importa se eu acampar aqui enquanto espero pela minha carona?" ele perguntou, desligando depois de uma breve conversa abafada. "Levará apenas duas horas, duas horas e meia".


Eu abri o icebox e joguei uma cerveja nele. "Somente se você beber, comer e se sentir em casa". Nacho tirou o boné com um sorriso e eu o peguei me observando enquanto ele entrava em nossa sala e se estendia no sofá.


Eu não era muito, na verdade. Eu nunca me esforcei e o único trabalho que eu fiz foi reparar equipamentos agrícolas e coisas eletrônicas leves, nada que crescesse músculos, apenas coisas para me manter a mim e à Gran a flutuar.


Eu sou uma loira suja, como gosto de chamá-la, com cabelos que são em parte marrons e em parte dourados, brancos como a seda do milho no verão, escuros como o Nacho no coração do inverno. Eu sou magro e esbelto e nunca ganhei um quilo com todo aquele molho, a vantagem de ser jovem. Minha melhor característica é provavelmente meus olhos. Eles são verdes. Não, realmente - verde de verdade, assim como uma heroína de um romance. Na época, isso era alguma coisa. Agora, tudo o que meus olhos me dizem é: 'Belas lentes de contato! Onde você os conseguiu"? Mas na época eu recebi muitos elogios.


Nacho não falou sobre meus olhos, mas manteve seus olhos em mim desde o momento em que eu sentei em frente a ele na sala de estar. Eu não estava bebendo, eu estava apenas olhando para ele e tentando dizer a ele, sem ter que dizer, que eu o queria da pior maneira.


"Você está aqui sozinho?" Nacho perguntou, muito casualmente.


"Sim", eu gaguejei, de repente um pouco excitado. Eu nunca tinha visto um verdadeiro maricas antes, exceto aquele no espelho, e eu achei difícil de acreditar que este macho espanhol era um também. Entretanto, eu não pude deixar de pensar que ele estava olhando para mim do jeito que os caras olham para as garotas bonitas e que eu fiquei mais do que apenas conversando durante as duas horas seguintes.


"Minha avó está por perto ou algo assim", eu disse. "Então… você quer ver o lugar todo?"


Eu devo ter parecido ridículo e impaciente, porque Nacho disse: 'Sim. Vamos começar pelo seu quarto de dormir'.


No meu quarto, eu tive que desligar a TV, humilhado por uma novela ter começado depois da 'Roda da Fortuna'. Será que ela pensou que eu estava assistindo "All My Children"?


"Aqui está", eu disse com dificuldade. "Minha humilde morada". Cale a boca!


Nacho tirou o casaco e soltou a gravata e eu pude sentir o cheiro dele - de uma boa maneira - do outro lado da sala. Ele olhou por todo o meu quarto tão profundamente que eu senti que ele estava me procurando - eu desejava que ele estivesse. Quando ele se sentou na minha cama, encostou-se de costas em suas mãos e olhou nos meus olhos, eu estava tão duro que não conseguia ver direito. Mas eu certamente não esperava que ele dissesse o que disse e eu quase não sabia como responder ou se ele estava falando sério.


"Estou muito excitado depois daquela cerveja", disse ele apontando, e eu ainda estava me acostumando a ver um mexicano - muito menos um que falava como um graduado de Harvard, muito menos me disse abertamente que estava furioso. Eu olhei para a virilha dele e vi do que ele estava falando: sua ereção estava deslizando pela coxa mais próxima de mim em suas calças inteligentes, provavelmente latejando tanto quanto a minha.


"Sim?" Eu disse, com dureza de gozar. Eu não podia dizer se eles estavam me dando um teste e eu deveria dizer a eles que eu não era bicha, ou se eles estavam me dando um teste e eu deveria jogar como se fosse um jogo de galinha. Ou…?


Ele abriu as pernas um pouco mais e sussurrou: "Sim".


Por cerca de dez segundos, nós ficamos parados, olhando um para o outro. Eu podia sentir o suor pingando das cavas da minha camiseta. Minhas pernas nuas, onde meus shorts das Bermudas não as cobriam, arrefeceram. Antes que eu pudesse responder, ele empurrou o envelope com tanta força que poderia tê-lo carimbado e enviado pelo correio. "Por que você não vem até aqui e prova meu pau nessa sua linda cara".


Eu não precisava ser perguntado duas vezes. Eu não me importava se a vovó entrava e nos surpreendia, assim como eu não me importava quando eu estava no auge das minhas fantasias inventadas de cuzão.


"Oh meu Deus, eu nunca fiz nada assim…", eu não pude deixar de dizer enquanto me ajoelhava na frente de Nacho. Eu não sabia se poderia ir até lá uma vez que eu chegasse lá e visse aquele grande volume, maior do que o meu próprio. Parecia muito mais fácil pensar em fazer um broche do que realmente fazer um. Minhas botas estavam tremendo, eu simplesmente não estava usando-as.


Nacho era tão forte. No início ele tinha sido agressivo, mas agora ele tinha se tornado muito afetuoso. Ele me acompanhou através de tudo. No espírito do estado "Mostre-me", ele me mostrou o que fazer.


"Está tudo bem, Lest", disse ele em voz baixa. "Abra minhas calças". Eu fiz. "Agora abaixe-os um pouco". Eu fiz isso e ele levantou seu traseiro da cama para que eu pudesse enfiar minhas mãos e baixar suas calças até o meio da coxa. Apenas pastar sua bunda carnuda com minhas mãos me deixou louco; eu deixei uma mão debaixo dele o tempo todo que eu o estava chupando, só para que eu pudesse sentir sua bochecha dura e úmida.


Ela estava usando roupas íntimas pretas muito embaraçosamente desnatadas, como uma dançarina Chippendale, como um grande Casanova usaria. Você podia ver que ela estava tomando sol em sua viagem de negócios, porque havia o contorno pálido de seu traje de banho, feito ainda mais claro pela roupa íntima preta e os cabelos pretos e encaracolados que brotavam por toda a parte inferior do seu corpo.


Agora ele já estava ofegante enquanto falava, e eu percebi que eu também mal conseguia respirar. Para mim foi a emoção da minha primeira vez, de fazê-lo com um mexicano (não muito agradável para os padrões da comunidade; me chame de rebelde), e a emoção perversa de ter sexo bem debaixo do nariz da minha avó, na casa dela e com a porta bem aberta. Parte de mim sempre esperou que a avó não repudiasse seu neto paneleiro, mas esta parte, aqui e agora, estava com muita fome de galo para chafurdar de angústia. Além disso, é bom fazer isso com a porta aberta.


Mas Nacho deve ter ficado igualmente entusiasmado. Quer dizer, ele estava prestes a foder uma virgem branca. Parece um comércio justo, não parece? Mesmo que minhas sensibilidades liberais agora me façam encolher, não posso deixar de fazê-lo com homens latinos, quanto mais não seja pelo fato de eles serem latinos. Eu acho que tenho que agradecer ao Nacho por isso. Nacho, Erik Estrada e o estado e época em que eu nasci.


Eu esfreguei sua ereção através de suas calças, que estavam encharcadas em suor e fluido pré-seminal.


"Oh, isso vai servir por enquanto, querida. Gire-o… bem…" Eu o esfreguei com mais força até sentir o atrito queimar minha palma. Então, corajosamente, eu coloquei meu rosto no lado esquerdo da virilha dele e deslizei minha ponta dos dedos sob o tecido preto à sua direita. Eu sabia que eu estava indo bem porque Nacho começou a falar em espanhol, um tipo de espanhol que eu não precisava de um intérprete para entender. Ele acariciou minha cabeça e isso me deu direção suficiente para seguir em frente.


Tinha um cheiro tão sujo lá embaixo, tão bom, almiscarado e suado. Eu sempre adorei cheirar meus dedos depois de brincar comigo mesmo, mas os tomates de Nacho cheiravam tão bem que eu não pude deixar de lambe-los através de suas cuecas. Então eu os tirei e soltei minhas bolas para que eu pudesse passar minha língua sobre a nudez deles. Ele afundou de volta e começou a gritar seus quadris, empurrando suas bolas contra minha língua enquanto eu as lambia como um gato do campo faminto por um úbere muito maduro. Com minha mão livre eu acariciei suas bolas e com a outra eu apertei seu traseiro.


Eu mal podia esperar para chupá-lo, então eu não consegui. Eu gentilmente agarrei a base de sua grande pila - equipada com um prepúcio sobre o qual eu só tinha lido, mas nunca imaginei direito - e envolvi meus lábios em volta da cabeça pegajosa.


"Oh, rapaz, está tão quente… lambe-o…".


Eu senti que estava adorando um altar, então eu reverentemente mordi a cabeça do galo sexy do Nacho. Eu o lavei e o lambi ruidosamente, lambendo debaixo da cabeça e para cima e para baixo do eixo, ordenhando sua carne com meus lábios. Eu esfreguei minha virilha pulando entre os colchões, direto através dos meus calções. Definitivamente me senti bem, embora eu tivesse uma sensação de ardor lá embaixo por mais de uma semana. Ai!
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